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INTRODUÇÃO


A
QUESTÃO DA MEDICINA ALTERNATIVA 


 


Antes
de tratarmos das terapias e técnicas e da nossa proposição de constituição da “medicina
espiritual”, convém abordamos uma outra questão, a título de
introdução, que é a situação da medicina alternativa, ou terapias
alternativas, na atualidade no Brasil. Só para o leitor ter uma ideia,
na designada “medicina alternativa”, existem uma grande diversidade de
práticas, inclusive de origem oriental, como reiki e acupuntura, entre
outras práticas, que visam o bem-estar, o alívio dos males e sofrimentos, tanto
do corpo como da mente e até da alma humana, ou do espírito no sentido entendido pela Doutrina Espírita,[1]
como essência do ser humano, considerado o “eu” espiritual, o princípio da
inteligência humana, ente imortal que sobrevive à morte do corpo biológico, em
outra dimensão invisível ao olhar humano, a dimensão espiritual, o mundo dos
espíritos livres.


Mas,
o que se entende popularmente por medicina alternativa e/ou terapia
alternativa? Por medicina
alternativa, entende-se toda prática, técnica e método ou procedimento que
tem por objetivo a saúde e o alívio dos sofrimentos em geral, principalmente os
da alma, da mente, do corpo biológico e do corpo espiritual, o períspirito,
conforme denominação da ciência Espírita. 


Essas
práticas alternativas são discriminadas pela medicina ordinária e pelo
cientificismo, que tem suas práticas como as únicas aceitas como verdadeiramente
válidas e comprovação empírica pela bioquímica e biologia etc., como é o caso
dos medicamentos e vacinas. A medicina ordinária por ser fundamentada em
métodos científicos empíricos de experimentos e pesquisas adota a atitude
dogmática com a medicina alternativa, se contrapondo contra todas as práticas
considerando-as pseudomedicinas (falsa medicina), ou pseudociência (falsa
ciência) como no caso do Reiki, do Espiritismo e do magnetismo ou mesmerismo
etc.


Na medicina alternativa, também designada
de medicina
complementar, práticas integrativas etc,
existe uma diversidade de práticas que enumeraremos as mais usuais, como segue:



·        
Acupuntura,
Aromaterapia, Arte Terapia, Auriculoterapia, Ayurveda, Biomagnetismo, Cirurgia
e Cromoterapia, Fitoterapia, Florais De Bach, Homeopatia, Iridologia,
Magnetoterapia, Mesmerismo ou magnetismo Animal, Medicina Natural, Medicina
Ortomolecular, Musicoterapia, Osteopatia, Quiropraxia, Reflexologia,
Reflexoterapia e Reiki etc.


A terapia
holística, por exemplo, consiste em um conjunto de práticas, como a acupuntura, o reiki, a massoterapia, a
herbologia e a ayurveda, florais etc. A título de informação, as terapias
alternativas, também designadas “complementares”,
algumas, como a acupuntura, são atualmente práticas reconhecidas pela OMS –
organização Mundial da Saúde. Aqui no Brasil o SUS – sistema único de Saúde
oferece aos pacientes atualmente cerca de 29 terapias alternativas que são
designadas de Terapias Integrativas
complementares, de “Práticas
Integrativas e Complementares – “Pics”. Entre outras práticas terapêuticas – as Pics – o SUS adotou em 2018 as práticas da apiterapia, florais, aromaterapia,
bioenergia, hipnoterapia, reiki, constelação familiar, cromoterapia, imposição
de mãos (passes), geoterapia e ozonioterapia entre outras.


Em
2006, no Brasil, foi criado a Política Nacional De Práticas Integrativas e
Complementares (PNPIC), o que significou o início do reconhecimento das
terapias alternativas com a adoção de cinco (5) tipos de terapias. Em 2017
foram incorporadas mais quatorze (14) novas modalidades, perfazendo,
atualmente, o total de vinte e nove (29) terapias alternativas.


A
atitude de rejeição da medicina ordinária em relação às medicinas alternativas se
deve ao fato de que estas últimas não se fundamentam em procedimentos de
controle científico e em evidencias empíricas clínicas experimentais, como
também porque algumas práticas se baseiam em teorias que são contrárias às
teorias científicas da medicina; outras por terem explicações míticas,
místicas, sobrenaturais, espirituais, a exemplo do passe do Espiritismo. Deste modo, a medicina refuta toda prática e
terapia que não se enquadra em sua metodologia científica experimental,
protocolos clínicos e normas éticas. Mas, essa é uma atitude dogmática, pois,
se a própria ciência e a medicina científica não provam que as práticas e
terapias alternativas são ineficazes, porque elas escapam de seus métodos
experimentais, ela não pode discriminar e rejeitar todas elas argumentando que
elas são pseudomedicinas e pseudociências apenas por não adotarem a
metodologia científica ordinária. Isso é discriminação de juízos a priori sem fundamentos e demonstração
científicas experimentais. Ora, algumas práticas alternativas geralmente se
fundam em conhecimentos milenares, não
científicos, mas, que já provaram sua eficácia, a exemplo do reiki e 
a acupuntura, como também, por se fundarem em conhecimento de ordem
espirituais e de energias espirituais, como os passes nos centros espíritas, fatos esses não pesquisados pela
ciência ordinária e nem pela medicina por simples preconceito, rejeitando a realidade do mundo espiritual e de “energias psicomagnéticasespirituais”,
sem nem uma prova em contrário e definitiva de sua inexistência ou ineficácia,
o que não invalida essas práticas e terapias espirituais e espiritualistas, até
prova em contrário. Essa rejeição da ciência e da medicina é uma atitude
preconceituosa, materialista, cética e ateísta.


O
negacionismo cientificista é uma atitude dogmática inaceitável, considerando-se
que a ciência prega e se funda na atitude racional de demonstração empírica da
validade de toda teoria. O problema é que a ciência e a medicina ordinária têm
por objeto de conhecimento a realidade material fenomênica sem se interessar
pela pesquisa de energia de outra natureza, como a energia psicomagnética, [2]
enquanto as práticas da medicina alternativas se fundam no conhecimento de
outra ordem de energia e da realidade espiritual, a exemplo do Espiritismo que
tem por fundamento a existência da alma humana e a existência do mundo
espiritual e dos espíritos e sua influência sobre os seres humanos, a nível do
corpo espiritual, o perispírito, [3]
corpo astral etc. Pensando nessa questão, a única solução possível, é a
constituição de uma “medicina espiritual”, uma medicina não-convencional,
fundamentada em experimentos e métodos e controle conforme suas particularidades
e naturezas. Mas, isso é possível? Claro que sim. A exemplo do mesmerismo do
médico alemão Franz Anton Mesmer (século XVII), o magnetismo de natureza e
origem humana e espiritual; da hipnose sugestiva e neuropsicológica do médico
inglês James Brand (século XVIII) e do fenômeno de mediunidade de natureza
espiritual segundo Allan Kardec (século XIX), do reiki e da acupuntura do
Oriente entre outras práticas, podem serem submetidas à experimentação empírica
e controle científico segundo sua ação e efeitos observáveis e mensuráveis.
Claro que não será uma coisa fácil, nem simples, pois, o método científico não
é aplicável para toda prática alternativa/complementar e requer procedimentos e
métodos especiais caso a caso. Por este motivo, de início, vamos nos limitar
aqui neste livro em propor o uso apenas das seguintes técnicas terapêuticas,
como segue: [4]


1.   
O
Passe (em geral);


2.   
O
reiki;


3.   
A
hipnose e a sugestão;


4.   
A
regressão de vivencias passadas;


5.   
A
visualização;


6.   
O
relaxamento;


7.   
A
projeção espiritual;


8.   
O sonambulismo
induzido;


9.   
A
reprogramação psicoespiritual.


Sem
com isso, implicar na rejeição de outras práticas alternativas. Neste sentido,
A MEDICINA ESPIRITUAL que propomos, deve se fundar na existência da alma humana
e na existência do espírito livre, bem como na existência de energias psicomagnéticas
de ordens humanas e espirituais inerente a todo ser humano, porém, sem se
vincular a dogmas e crenças religiosas [5]
ou em crenças míticas e místicas sem comprovação, mas, em fatos fenomênicos
observáveis experimentais e documentados tanto ao longo da história, como
também de fenômenos atuais espontâneo ou provocados, a exemplo do que fez Allan
Kardec (1804-1869) no século XIX, em Paris, com os fenômenos mediúnicos
documentados experimentalmente. [6]
Deste modo, teremos uma MEDICINA ESPIRITUAL sólida e com fundamentação
científica e filosófica, a exemplo do que idealizou Kardec para o espiritismo.


Para
fundamentarmos nossa proposta de constituição de uma “Medicina Espiritual” (espiritualista) faremos uma breve narrativa
histórica, começando pela antiga Grécia citando a atividade oracular, (dos
sacerdotes) nos templos gregos, a exemplo da sacerdotisa Pítia (Pythia ou pitonisa (serpente)) do templo do deus Apolo, na
cidade de Delfos, na antiga Grécia, bem como dos profetas do povo hebreu que
nada mais eram que “médiuns” que
serviam de conexão do mundo humano com a dimensão espiritual. O mesmerismo no século XVII, com o magnetismo animal do médico alemão Franz
Anton Mesmer (1734-1815), como também, no século XIX, com o surgimento do Espiritismo como ciência e filosofia
proposta por Allan Kardec, em seu O Livro dos Espíritos (Paris,1857),
pela observação e experimentação do fenômeno de efeito físico – mesas girantes - e a escrita com as
cestas de bico, designado de “mediúnicos”, bem como de outros processos e
fenômenos como o da escrita direta, a incorporação de espíritos nos médiuns e a
materialização de espíritos de pessoas falecidas do passado e da época etc.


Para
finalizar essa breve introdução, queremos deixar claro que não negamos ou
rejeitamos a ciência nem a medicina, e que respeitamos e temos ambas em alta
consideração pelos benefícios, bens e serviços que elas têm proporcionado ao
homem. Reconhecemos seu valor e relevância desmascarando os truques do
charlatanismo e crenças supersticiosas promovendo o conhecimento válido e
seguro para o bem de toda a humanidade. Porém,
deixamos claro que somos contra e repudiamos o cientificismo e o dogmatismo
que discrimina e cerceia a priori, julgando o conhecimento de uma realidade que
está fora de seu campo de pesquisa e experimentação. Essa realidade é a dimensão espiritual e das energias psicomagnética [7]
espirituais e humanas e, por ser
de natureza espiritual não pode ser detectada e manipulada por meios físicos
ainda. Portanto, a prática dessas terapias não são objeto de discussões da
ciência e da medicina ordinária. 
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